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Epizootia brasileira.-Costa Filho descreve 8 casos de raiva em equinos e 24 
em bovinos que observara na Coudelaria Nacional do Rincão. 0 A. foi o pri- 
meiro veterinario que em Rincáo estudou o agio sobre o surto de raiva epizootica 
dos herbivoros naquela localidade, em fins do ano 1935 e inicio do ano 1936. Ao 
exame dos primeiros casos estabeleceu o diagnostico clinico de raiva e enviou, 
por avião, material colhido em 6 animais para exames de laboratorio. 0 seu 
diagnostico foi confirmado pelos laboratoristas do 1. 13. A. As observacões 
acima fazem parte do seu relatorio. (Costa Filho, Vital : Bol. Tr,t. Ezército, 144, 
maio, 1936.) 

Rio de Janeiro.-Segundo as observapões dos AA. nos animais que passaram 
pelo Canil do Hospital Veterinario do Exercito do Brasil durante umperiodo de 
7 anos, o numero de casos de animais hospitalizados ja em estado de raiva de- 
clarada, e portanto com probabilidades de haverem contagiado outros animais, 
elevou-se muito em 1935, surgindo a seguir no ano de 1936, os casos humanos e a 
celeuma que se fez, dando idéa de um surto inexplicavel da doenca, quando o 
que houve em realidade foi o aumento progressivo dos casos de raiva entre os 
caes. Em duas épocas opostas do ano, janeiro menos que em julho, ha um au- 
mento de casos, conferindo com as observacóes da Europa, em que a maior fre- 
quência é no verão. Por especie e por sexos, 0 cão entra com maior contingente 
e os do sexo masculino B frente. Deve-se anotar, porém, que o numero de cadelas 
é muito reducido, havendo pouca procura das mesmas, em virtude dos contra- 
tempos que provocam o cio e a prenhez. 0 caso dos gatos é inexpressivo, pois 
além da facilidade de fugir no periodo prodromico, os habitos mais ou menos 
solitarios desse animal e o seu caracter mais ou menos intratavel, faz com que os 
donos os sacrifiquem á menor suspeita, antes que traze-los a um hospital veteri- 
nario. Ao terminar os AA. fazem um resumo das condicões que seriam indicadas 
para urna profilaxia tanto quanto perfeita: Creacao num instituto de urna secpáo 
para o estudo experimental do virus rabico no Brasil; apanha sistematica de 
caes errantes; obrigatoriedade do uso de coleira com o numero de matricula; 
abrigos individuais para os animais registados para ~6-10s a salvo de doencas 
contagiosas; vacinacão e revacinacão obrigatoria anual dos cáes; notifica@0 das 
mudanoas de enderece; notifica@0 dos casos de raiva observados; proibigáo de 
saida ou entrada no municipio de caes sem atestado de vacinagáo anti-rabica; etc. 
(Cavalcanti Proenpa, M., e Menezes Gil, A. de: Bol. Vet. Ezer., 322, nbro.-dbro. 
1936.) 

Consultas no Instituto Pasteur do Rio de Janeiro no primeiro trimestre dos 
exercicios de 1935 e 1936: 1938, 434; 1936, 577. E’ necessario salientar que a 
maioria desses consultantes é constituida de pessoas mordidas por cáes nao 
provadamente hydrophobos. Cáes mortos de raiva no Hospital Veterinario 
Municipal nos periodos respectivos: 1935, 3; 1936, 6. Se bem houve recrudes- 
cencia do numero de pessoas mordidas que procuraram o Instituto Pasteur, nao 
houve epizootia, isto é, náo ha actualmente epidemia de raiva nos cáes do Dis- 
tricto Federal. (Folha Med., XXII, maio 5, 1936.) 

Minas Geraes.-No Servipo Anti-Rabico da Directoria de Sadde Publica do 
Edo. de Minas Geraes trataram-se 2,466 pessoas no quinquennio 1931-35, com 
urna mortalidade de 0. Mais da metade destas foram mordidas nos membros, 
pouco mais duma terceira parte nas maos, um 8 por cento na cabeza, e muito 

1 La ríltima crónica sobre Rabia apareci6 en el BomTfN de mayo 1936, p. 473. 
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poucas no tronco. Das 944 pessoas mordidas no anno de 1935, o cáo foi o animal 
responsavel em 705; a cadella em 122; o gato em 66; a vacca em 26; o homen em 
14; o boi em 6; a bezerra em 3; e o lobo e o macaco em 1. (Alvares da Silva 
Campos, M. : “Rel. Dir. Sadde Pub. Edo. Minas Geraes, 1935.“) 

São Paulo.-Desde 1930, se faze regularmente, no Instituto Pinheiros, o servipo 
anti-rabico, fóra da cidade de Sáo Paulo, nos mais distantes rincões do Estado, 
num trabalho de descentralizagáo dos mais relevantes, e de cujas resultados 
hoje ja se póde julgar por algarismos. Em 1930 foram tratadas 41 pess8as em 19 
cidades; 1931,267 em 57 cidades; 1932,353 em 61 cidades; 1933,538 em 102 cidades; 
1934, 656 em 120 cidades; 1935, 901 em 170 cidades. Nos primeiros 8 meses do 
ano 1936 foram vacinadas mais 887 pessaas, dando assim o total de 3,643 trata- 
mentos, em 276 cidades diferentes, sem nenhum caso de insucesso verdadeiro. 
Os 3,643 casos tratados náo representam apenas vidas subtraidas ao mal, mas 
situar$es resolvidas de modo perfeito, sem mais aqueles prejuizos que decorriam 
de urna saida forcada em momento inesperado para permanencia de 3 semanas 
fóra de casa. Na Santa Casa de Santos, ha um posto anti-rabico. João Carlos 
de Azevedo, cuidando dos problemas de assistencia, o criou e o confiou á direoáo 
de Castro Rios. Com 204 casos Santos ficou em primeiro lagar entre as 276 
cidades que ja se socorreram deste servi9o. (Vaz, Eduardo: Ann. Paul. Med. & 
Cz’r., 437, nbro. 1936.) 

Tratamento a distancia.-Conseguindo a colaboracáo dos medicos do interior, 
Vaz, até 21 de janeiro de 1936, tinha vacinado contra a raiva em 242 cidades do 
interior do Estado de Sáo Paulo, 2,900 pessoas, sem nenhum caso de insucesso. 
Envia as primeiras doses de virus morto para inicio do tratamento, mediante 
pedido telegrafico ou telef8nico. Assim, o inicio é precoce. Nos lagares dis- 
tantes, mantenho de preferencia na Santa Casa umas tantas doses de vacina de 
prazo de validez determinado, e que servem para o inicio imediato. 0 médico 
informa, por carta, a idade da vitima, data do acidente, a sede, numero, trata- 
mento local do ferimento, especie, sintomas do animal mordedor, elementos todos 
que permitem classificar a gravidade, instituir vacinagáo adequada ao caso por 
vacinas cada vez menos atenuadas, remetidas periodicamente. Faz-se trota de 
correspondencia, e o tratamento é de perto acompanhado. 0 alcance deste 
servipo pode ser avaliado num simples exemplo.* Cidade do interior, crianpa, 
filha de operario que ganha 5QOOO diarios, é mordida, e obrigada a ir para Sáo 
Paulo, onde ficará 20 dias. Se o pae fôr, perderá lOO$OOO. Ha de gastar pelo 
menos mais 5$000 diarios de estadia, por-tanto, no minimo, mais 1009000. Se 
ém vez dêle, sair a dona da casa, que lhe faz a comida, que tem outras crianpas a 
tratar, a desorganizapáo é maior ainda. Os 2,900 casos tratados náo representam 
apenas vidas subtraidas ao mal, mas 2,900 situagões resolvidas. (Vaz, E.: Ann. 
Paul. Med. & Cir., 273, meo. 1936.) 

Vaccinacão dos cáes.-Tem-se estabelecido em Nictheroy a obrigatoriedade 
de vaccinapão anti-rabica para todos os cáes do municipio, que será feita no acto 
da matricula, mediante taxa especial de 59000, ficando obrigados á vaccinapáo 
dentro de 30 dias, a contar desta data, todos os cáes ja matriculados, os recolhidos 
ao Deposito Municipal, quando devolvidos. (Folha Med., xX11, maio 5, 1936.) 

Sur de Estados Unidos.-Haciendo notar que en todo el mundo parece ir en 
aumento la rabia, Baker y colaboradores declaran que eso es un hecho, por lo 
menos para el sur de Estados Unidos. De los Estados del sur, Alabama es el 
estado donde se han encontrado mãs animales rabiosos y tratamientos distribuidos 
en el sextenio 1929-34; pero en Texas el aumento anual es mayor. En AIabama, 
la parte norte del estado esti muy afectada con rabia, pero la enfermedad se va 
propagando también rapidamente a la parte austral. Los datos recopilados 
indican que el perro es el animal que más propaga la rabia allf, pero la vaca tam- 
bién reviste importancia. Las mordeduras más frecuentes fueron en los brazos, 
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incluso las manos (56.7 por ciento), viniendo después las piernas y pies (29.8), 
la cabeza (6.4) y el tronco (2.3), mientras que en 4.7 por ciento los casos fueron 
múltiples. Aunque los negros se muestran más descuidados en el tratamiento 
y se hallan probablemente más expuestos a la enfermedad que los blancos, las 
muertes en los fütimos fueron el doble de los primeros. Desde 1929 han adminis- 
trado en Alabama 20,571 tratamientos de Semple con dos accidentes paralíticos, 
o sea uno por 10,259. (Baker, J. N., McAlpine, J. G., y Dowling, J. D.: So&. 
Med. Jour., 548, jun. 1936.) 

Paraguay.-En el Paraguay, en plena capital, se han comprobado bacteriol6- 
gicamente varios casos de rabia en diferentes especies de animales: perros, gatos, 
monos, tigre, vacuno, etc. Los AA. citan un caso bien estudiado, acaecido en el 
año 1932, en un joven mordido por un perro 35 dias antes y llevado a la capital 
ya con los primeros sfntomas de rabia. Internado en el Hospital de Clínicas, 
falleció tres dias después. Practicada la autopsia, se recogi6 material nervioso 
con que se practicaron inoculaciones a varios conejos; las pesquisas dieron resul- 
tado positivo, y los conejos murieron con un sindrome de rabia paralftica típica 
entre 13 y 17 dfas después de la inoculación, habiéndose comprobado en ellos 
corpúsculos de Negri. Aunque muchos han crefdo que la muerte de este enfermo 

’ se debib a la vacunación antirrábica o a la rabia, los AA. creen que se trata de 
una neuromielitis aguda que no tiene relación con la rabia ni con la vacunación 
antir&bica. (Peña R., y Sanjurjo, D.: Bol. Med. & Cir. Paraguay, 33, 2’ sem. 
1935.) 

Venezuela.-Cook señala que en doce años de práctica en Maracaibo ha visto 
tres casos de rabia en el Hospital de la Venezuela Gulf Oil Co. y dos fuera: en 
1927, 1933, 1934 y 1935. Murieron cuatro por haber llegado demasiado tarde 
para el tratamiento o haber abandonado bste. (Cook, W. W.: Gac. Méd. Car., 
47, fbro. 15, 1936.) 

Forma paralítica en Trinidad.-Sumarizando su trabajo Pawan declara que en 
el año 1925 se presentb rabia paralitica entre ciertos animales de la Isla de Trini- 
dad, y en 1929 afectó al hombre. Los sujetos mordidos por murciélagos del 
género vampiro Desmodus rotundus murinus manifestaban sintomas sensoriales 
en el sitio mordido, seguidos de paralisis y de muerte. Los murciélagos resul- 
taron infectados con el virus rabico, según se comprobó mediante ehenes 
histol6gicos, inoculación en animales y pruebas de inmunidad cruzada y de 
seroneutralización. El autor termina diciendo que el vampiro es el transmisor 
de la enfermedad en el hombre y en los animales. En previos trabajos Hurst y 
Pawan (véase el BOLwrfN de obre. 1932, p. 1067) describieron un brote de mie- 
litis aguda en la Isla de Trinidad, ocasionado por el virus rabico que afectó a 17 
personas y 450 animales. (Pawan, J. L. : Ann. Trop Med & Par., 101, ab. 1936.) 

Seudohidrofobia.-Según Gerlach y Schweinburg sus estudios experimentales 
demuestran que el virus de la enfermedad de Aujeszky es filtrable y neurotropo. 
Aunque parecido al hidrófobo, se diferencia fundamentalmente de éste en muchos 
puntos, pareciendo ser menos resistente a la desecación ya los productos químicos. 
Las 8 cepas estudiadas por los autores, variaron mucho en cuanto a virulencia e 
incubación, pero no con respecto a efecto clfnico. El virus pudo transmitirse a 
los animales de laboratorio por todas las vias conocidas, pero la bucal 9610 surti 
efecto en casos excepcionales. Despubs de manifestarse el mal, se encuentra 
casi siempre el virus en el cerebro, y con bastante frecuencia en los órganos 
parenquimatosos y en la sangre. No se encontró en la orina o en las heces, pero 
en un caso se transmitió la enfermedad por medio de la saliva de una vaca infec- 
tada. La inmunización de los animales sanos no fué muy eficaz. Los animales 
que han contraido el mal acusan inmunidad considerable que dura por lo menos 
nueve meses. La acción virucida del suero de estos animales es leve, pero toleran 
la inmunización subcutánea e interperitoneal muy bien, ayudando así a producir 
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sueros muy virulentos. Los sueros virulentos son absolutamente específicos 
contra el virus de Aujessky, pero no contra los de la rabia. En cambio los ani- 
males inmunes a la hidrofobia no lo son a la seudohidrofobia. (Gerlach, F., y 
Scheweinburg, F. : Wien. klin. Woch. 551, mayo 1, 1936.) 

Aptitud negrígena del virus fijo de Sassarl.-LBpine y Sauter hicieron un 
estudio histopatológico de las lesiones provocadas por el virus rhbico de Sassari, 
el cual viene a ser el virus fijo de Parfs, introducido en Sassari en 1900, y cuya 
virulencia ha aumentado en 25 pases sucesivos mantenidos después. Ese virus 
presenta la aptitud de formar cuerpos de Negri de un virus de las calles, y se 
comporta, aunque haya sufrido mas de 1,700 pases, como virus inmutable. 
Parece, pues, representar un retroceso de la cepa de Paris, que aislada en 1882 
y fijada en 1884, habfa probablemente ya perdido en 1900 casi toda su facultad 
negrígena. (Lépine, M. P., y Sauter, V.: Gaz. Hôp., 1161, agto. 19, 1936.) 

Valora&& de las vacunas.-Fundándose en sus ensayos en los ratones, Webster 
declara que la prueba diagnóstica, la prueba de neutralización de anticuerpos, 
y la prueba de resistencia, constituyen métodos disponibles para el estudio 
cuantitativo de la rabia. Los resultados obtenidos ahora indican te6ricamente 
que tos anticuerpos neutralizantes no constituyen siempre un fndice directo de 
la resistencia, y que vacunas que no contienen virus vivo demostrable, pueden 
producir resistencia. Ademas, demuestran que el método óptimo para obtener 
una inmunidad rapida y eficaz a la rabia en el ratón, consiste en la inyecci6n 
intraperitoneal de cantidades relativamente altas, seis dosis de vacuna, una 
cada dos dfas. Esta labor tambi6n indica practicamente que deben emplearse 
vacunas antirrabicas de fndice elevado segrín la prueba del ratón. (Webster, 
Leslie T.: Am. ,Tour. Pub. Hedth, 1,207, dbre. 1936.) 

TRACOMA Y CEGUERA’ 
Argentina.-Haciendo notar que la zona norte es la región m& invadida por el 

tracoma en la República Argentina, y Santiago del Estero la provincia que tiene 
más escolares afectados, Ponce y Mendes publican la siguiente proporci6n: 
Santiago del Estero; escolares, 14%; hospitales, 59%; Tucumán, 7 y 67%; Salta, 
4 y 9%, y Jujuy, 2 y 6’%, respectivamente. La lucha antitracomatosa en el pafs 
fu6 iniciada por el Departamento Nacional de Higiene en 1923, después de haber 
comprobado Barbieri y De la Vega el fndice alarmante de niños afectados, 
procedi6ndose a la creación de dispensarios de oftalmías infecciosas en Jujuy, 
Salta, TucumBn y Santiago del Estero. En 1928 se incorporó a la lucha el 
Comité de Santiago del Estero de la Cruz Roja Argentina, y en los curatorios y 
botiquines establecidos en las escuelas de dicha poblaci6n, de 1928 a 1932 se 
examinaron 17,104 niños, resultando tracomatosos casi 14%. El mismo Comité 
ha creado una escuela de enfermeras especializadas en oftalmías infecciosas, y 
hecho activa propaganda entre el público, ademas de proyectar un plan de defensa, 
y de fundar la Liga contra el Tracoma. Esta tiene a su haber, entre otros factores, 
la creación de un Dispensario Oftalmológico en 1929, que ha hecho ya disminuir el 
coeficiente de la enfermedad a 7.1%. En la lucha es de la mayor importancia 
contar con la colaboracián eficaz de los maestros. (Ponce, E. V., y Mendez, E. A.: 
Rev. Cruz Roja Arg., jul.-sbre. 1936.) 

Tucumãn.-Al discutir la situaci6n tracomatosa en la provincia de Tucumán, 
y en particular el tracoma llamado latente o benigno de la infancia, y la profilaxia 
y tratamiento en la escuela, Demarfa hace notar que la zona endémica de la en- 
fermedad, que ya delimitó en 1909 en un viaje de estudio e investigación, com- 

1 La 6ltima m5nioa sobre ‘lhcoms y Ceguera. aparee% en el BOLETÍN de mayo 1936, p. 478. 


